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Falar era coisas tristes é~ nossempre penoso; e o duplo as-

sassínio de D. Carlos I e seu 
filho D. Luis Filipe atingiu tal Luis 

histórica q u e, 
•.O evocado mesmo a di2tãncia 

recordado cinquenta anos de-
a liaPOrs— apresenta-se-nos ainda 
an'con, as sinistras cores do crime 
'Pe' premeditado,hoje visto mais vin-
do' Q6nlente do que o foi a quan-
i,'1••do da consumação do regicídio. 
;Ill 

po 

o[ de tudo teve, desde a sublimi-
1c11'dadeà tragédia — mas que aba-

]ou profundamente a consciên-
n1Í cia nacional por ter aliado à 
rasa-,,._—_ - - 

Acto isolado no decurso da 
nossa longa vida histórica—que 

i rajada sanguinária dos fautores 
do críme, as tão injustas como 
cobardes acusações daqueles 
que h a v i a m, teimosamente, 
criado a mentalidade criminosa 
que provocou este vergonhoso 
acto, que manchou, como ne-
nhum outro, as páginas que 
o génio lusíada soube criar, 
gloriosamente. 

Este fruto da apregoada 
#liberdade de pensamento, 
sinistramente convertido em li-
berdade de acção criminosa pe-
lo ódio, pela ambição do man-
do ou pela. ilusão sedutora da 
sereia política, preparou a ca-
ducidade do regime monárqui— 
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_ _ AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(ContílliwÇÚ0 (t0 1111111c1'o alitel-lol.) 

Caldelas 
(De Sancto Jacobo de Caldelas) 

Artigo de Ir. n.e JeBo Martins de frdi is 

A freguesia de Sant' Iago de, Caldelas (Termas de 
Caldelas) possui excelentes hoteis, confoc táveis pensões, 
m(lravilhosos panoramas e a milagrosa fonte das suas 
Aguas Termais. 

Era da Comenda de Cristo, reitoria apresentada pe-
1O Ordinário, em concurso; pelas Constituições Diocesa-
nas Bracarenses, de 1918, passou a ser uma Ijbadia. 

Do concelho de Amares, chamado no regime abso-
luto dtv. F,nti-c-Ilonteln e CâvwIo, assenta em terreno 
muito fértil regado pela corrente do Alvito, que tira seu 
Ti ' MC do lugar onde nasce, na freguesia lindante de Pa-
""InI os e por numerosas nascentes de àgua potável ma-
gn'fica; gusa de clima ameno e sódio, à altitude media de 
150 metros (no adro da igreja); tem 238 fogos e cerca de 
1.200 íncolas. 

OROGRAF, IA 
1 • cr_ Abrange, esta freguesia, parte das últimas ondula-

°eS da montanha de Santa Isabel, contraforte da for-
17tosa e típica serra do Gerez que se esbate desde o alto 
ele S. Pedro- fins, a 415 metros de altitude, miradouro ma-
gnificente sobre o extenso e luxuriante vale do Bico, fer-
tnado pela confluência dos rios-Homem e Cávado. A meio 

!No ̀ ] esta freguesia, na direcção nordeste-sudeste, desenvolve-
.se uma daquelas ondulações, o monte do Lodeiro, que 
esta`,elece a linha divisória de águas entre o vale do Alvi-
to e o de Cavaduços e Pitães, que, :ctravés da montanha, 
com unicam pelo sitio da Portelinha. 

ES ciei Esta depressão cia Portelinha faz avultar o outeiro 
S  Sebastião, esporão de cabeço cénico, onde ainda dc podem observar as ruínas da antiga ermida que lhe 
u ° nome, arvorizado de pinheiros (• rarva lhos de um 

hitnresc.o encantador. 

Lá pela ép oca unia povngínqua oação voaço pr3P listgc trda oca idade do ferro, foi assent o de  

(Contililiti n(r G.(t 1)t'lJtilul) 

Por EME 

co, então vigorosamente apoia-
do nessas duas iragníficas fi-
guras de estadistas, queforam 
D. Carlos I e seu filho, o prín-
cipe Herdeiro D., Luis Filipe. 

Somos da mais pura im-
parcialidade nesta apreciação, 
porque não nos move qualquer 
finalidade política ou sentimen-
tal. + * + 

Meio século depois, a Na-
ção orou por estas duas Altas 
Figuras da Família Real, que 
tornbarani ao serviço da Pátria. 

(.que se nutre ainda, respei-
to pela realeza, é. um facto evi-
dente que a república não po-
de ocultar, nem presentemente 
pretende esconder-se. 

(Continua na 4.t1 1)cfginct) 
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A nossa Câmara Municipal  
1% 

expôs ao Sr. Ministro das Obras Públicas 
AS MAIS INSTANTES NECESSIDADES DO CONCELHO, 

Na passada segunda-feira, 
visitou a cidade de Braga Q 
sr. Ministro das Obras Públi-
cas, Eng. Arantes de Oliveira, 
para se inteirar das necessida-
des do distrito quanto a obras 
emanantes do seu Ministério. 
A nossa Cãmar i, pela pes-

soa do sr. Adão Arantes Rus-
sell, vice-presidente em exercí-
cio, que se fez acompanhar pe-
lo sr. dr. Manuel Arantes Ro-
drigues, da União Nacional, 
fez presente ao ilustre homerrl 
público as necessidades mais 
urgentes do nosso concelho em 
matéria de obras. 

Atentamente escutados os 
nossos representantes recebe-
ram a promessa de realização 
breve da construção da estrada 
municipal que de Caldelas le-

ku 

DO PLANO DE FORMIAÇAO SOCIAL E CORPORATIVA 
Como estava anunciado, 

reunis no passado dia 28 do 
mês findo, pelas 17,15 horas, 
no gabinete do 1)elegado do 
1. N .'I-. P., a Comissão Distri-
tal de Bragado Plano de For-
mação Social e Corpor:'tiva. 
A abrir a sessão, o Sr. Dr. 

Valentim de Almeida e Sousa 
agradeceu mais uma vez a co-
laboração que os presentes se 
tinham dignado dispensar ao 
Plano de Formação Social e 
Cniporativa e aos trabalhos 
que a Comissão Distrital vai 
lev'u- a efeito. 

Depois, apresentou porme•- 

norizadimente os projectos 
aos planos de actuação esta-
belec¡dos nas suas linhas ge-
rais pela junta da Acção So-
cial, Instituto de Formação So-
cial e Corporativa e Comissão 
Coordenadora do Serviço So-
cial Corporativo e do Traba-
lho, referindo as conferências 
de àito nível previstas, os cur-
sos de divulgação para diri-
gentes sindicais, etc . 

Entrando, pràpriamente, na 
actuação a desenvolver no dis-
trito de Braga, c, Presidente 

(Col2tlllii(z na 2,a 1)úgina) 

verá à freguesia de Paranhos 
— 1 . ° lanço, do lugar da Vila 
de Paneirigos, freguesia de Cal-
delas; dá continuação da estra-

COliii1111(1 lia 5. 8 1)ág. 

PESCA DESPORTIVA E 
CAMPISMO 

Por absoluta falta de espaço 
não nos foi possível publicar 
uma muito oportuna carta do 
Senhor Fausta Feio, de Vila Ver-
de, sobre a constituição de uma 
Comisão que trataria de apro-
veitar as esplêndidas condições 
de Entre-Homem e Cávado para 
a exploração turística dos ramos 
em epígrafe . Desde já chamamos 
a atenção para o assunto, que 
merece ser considerado. 

D. Eufrásia Maria 
Gonçalves Taveira 
Na madrugada da passada 

quarta-feira, dia 12 do corrente, 
em sua casa de domicílio, sita 
no Largo de Dr, Oliveira Sa-
lazar, desta Vila, faleceu a sra. 
D. Eufrásia Maria Gonçalves 
Taveira, com 90 anos de idade, 
A ilustre finada era mãe dos 

srs. José Gil de Macedo, D. 
Luiza Joaquína de Macedo, D. 
Ernestina Branca de Macedo 
e Narcisa dos Anjos Macedo. 
O seu funeral realizou-se na 

manhã de quinta-feira, c o m 
grande acompanhamento, in-
cluindo um piquete de Bom-
beiros Voluntários de que um 
dos netos é comandante. 

Ficou sepultada em jazigo 
de família no cemitério de Fer-
reiros. 
A família enlutada as nossas 

-sentidas condulências, 

Caldelas 

R. da igreja 
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do Plafio de Formação Social e Corporativa 
(Continuação da 1 a página 

concretizou e ampliou as su-
gestões apresentadas por es-
crito para selem consideradas 
pela Comissão, nomeadamen-
te no que se refere à acção a 
exercer junto (to escol por in-
termédio dum ciclo de confe-
rências a cumprir em Braga, 
Barcelos, Guimarães, Vila No-
va de Famalicão e outras lo-
calidades. 

Passou, em seguida, à expo-
sição dos programas para os 
trabalhadores sócios dos sin-
dicatos nacionais e à fixação 
do critério com que devem 
ser realizados. A acção a exer-
cer nos liceus e nas escolas 
téc7icas foi também objecto 
de explanação, posto que nos 
primeiros se verifica que os 
alunos que abandonam os es-
tudos concluído o 2.o ciclo, 
não têm qualquer disciplina 
de formação corporativa evos 
segundos se regista um peque-
no número de aulas semanais 
nos respectivos cursos. Afigu-
ra-se conveniente, portanto, 
consertar um plano de activi-
dades que preencha na medi-
da do possível estas lacunas, 
até que o Ministério da Edu-
cação Nacional tomeas medi-
das que se impõem. 

Foram igualmeute encara-
dos os problemas da forma-
ção corporativa na Escola do 
Magistério Primário e nos Se-
minários, onde se formam ele-
mentos que vão actuar em 
centros e meios que carecem 
de amplos esclarecimentos e 
amparo. Nos centros rurais 
considera-se importante a mais 
perfeita colaboração do páro-
co e do professor com os or-
ganismos corporativos neles 
existentes — as Casas do Povo 
=e nos centros industriais 
igual necessidade se regista no 
esclarecimento dos trabalha-
dores e dos princípios legais 
que os defendem e valorizam. 

Durante esta exposição tra-
vou-se, , frequentemente, vive, 
diálogo entre o Presidente e 
os Srs. Adriano Fernandes 
Costeira, Fernando Vilaça e 
rev.o Dr. Xavier Monteiro, 
representantes, respectivamen-
te, dos Sindicatos Nscionais, 
dos Grémios do Comércio e 
da Indústria e da Igreja. Este 
último leu os programas de 
Sociologia (curso de Filosofia) 
e de Pastoral (curso de Teo-

logia) seguidos nos seminários 
e propôs que nas reuniões 
mensais do Clero fossem fei-
tas palestras de carácter prá-
tico para explanação dos aspe-
ctos legais e de funcionamen-
to das Casas d,) Povo. 
O Sr. José Moreira propôs, 

por sua vez, que essas pales-
tras vizassem igualmente as 
leis do trabalho e o funcf(-na-
mento dos Grémios, dos Sin-
dicatos, da Previdência, do 
trabalho feminino e de meno-
res, os direitos e os deveres 
consignados nas convenções 
de trabalho, ete.. 
O Presidente referiu também 

a colaboração que poderá ser 
prestada pela Direcção Esco-
lar, aliás já sugerida por es-
crito pelo seu Director Prof. 
Abilio Fernandes. Aproveita-
mento da acção dos professo-
res que dirigem cursos de edti-
cação de adultos, dos serviços 
da missão cultural e realiza-
ção de palestras de formação 
nos Cursos Anuais de Aperfei-
çoamento destinados aos pro-
fessores. Precisaram-se os 
meios a lançar mão para cum-
primento destas sugestões. 

Foram tratados ainda os as-
pectos da actividade a desen-
volver aos Centros de Forma-
ção Familiar da Obra das 
Mães pela Educação Nacional 
(rurais, urbanos e operários) 
sobre o que prestou esclareci-
mentos a Sra. D. Tereza 
Affonso Esquível, Presidente 
daquela instituíção; nos Cen-
tros Sociais das Casas do Po-
vo; nos Centros Extra-Escola-
res da Mocidade Portuguesa; 
nos est ,, belecimentos militares, 
bem como a acção a exercer 
através da imprensa para que 
se complete formação social 
e corporativa de todas as ca-
madas da população. Sobre 
este último aspecto, além do 
Sr. Dr. Valentim de Almeida 
e Sousa, apresentaram suges. 
tões e propostas os Srs. ' Pa-
dre António Luiz Vaz, Manuel 
Araújo, Dr. Nuno Bettencourt, 
Dr. Faria Gonçalves e José 
Moreira. 

O Presidente, ao encerrar 
esta sessão, que demorou cer-
ca de duas horas, rropós que 
fossem convidados para fazer 
parte da Comissão os Srs. Dr. 
Francisco Veloso, juiz-Ajudan-
te do Procurador da Repúbli-

 CNpIINO UE HLU&UEry 
1  DE 

,ala-o < Áercu1afio cie 1 Maios 
O camião H C-17-66 que estaciona no Largo O. Gual-
dam Pais, da Vila de Amares, encontra-se todos os dias 

ao serviço do público. 

Encarregado: Virgílio Freitas 

Lugar de Dárrio Feira Nova 

_o 

R E C 0 R T E 5 
serão de ODECAM 

ALMA DE MULHER 

Sabe o homem quem é, onde vai, o que quer 
Esse anseio febril, esse abutre iracundo 
Que o devora, o alto, e o pronta moribundo? 
— Amor, fonte de vida ! Amor que faz morrer! — 

Ninguem pode medir, avaliar sequer 
O Infinito, o Espaço, em que se libra o mundo, 
Nem há sonda que alcance a todo o Oceano o fundo, 
—É como o espaço e o mar uma alma de mulher --

Alma que é treva ou luz, inferno ou céu, e em troco 
De se dar pede amor. — Negro ou sublime intuito! 
Vela o abismo o roscal... Homem não sejais louco, 

Meditai, não vos vença um falso olhar fortuito... 
—Se uma alma se vc.s dá, tudo o que dais é pouco, 
Se uma alma se vos vende, o próprio nada é muito. 

REMEMBER 

A MOCIDADE PORTUGUESA 
vai lévar a efeito o «VIII CONCURSO DO 

TRABALHO» 

O « Concurso do Trabalho» 
é uma competição profissional, 
que a Mocidade Portuguesa 
promove, em que podem par 
ticipar todos os jovens traba-
lhadores, filiados ou não na 
Organização, bem como os es. 
tudantes do Ensino "Técnico. 

Esta competição — pois se 
trata, na verdlde, de uma com-
petição em que, desportiva-
mente, se procura apurar o 
melhor no seu ofício — foi cria-
da dentro do espírito que a 
Mocidade Portuguesa procura 
dar ao jovem português, com 
o duplo objectivode estimular 
o aperfeiçoamento profissional, 
nos seus aspectos moral e té-
cnico, e pôr em relêvo as qua. 

ca e Presidente da Associação 
Jurídica, Comandante do Re-
gimento de Infantaria n.o 8,e 
Assistente Socill Familiar da 
Junta Central das Casas do 
Povo D. Irene Branco de Al-
meida Marado, tendo a Co-
missão aceite por unanimida-
de Pquela proposta. 

O Sr. Dr. Almeida e Sou-
sa agradeceu o interesse dos 
membros da Comissão pelos 
trabalhos realizados, interesse 
que se podia resumir no am. 
pio debate dos problemas pro-
postos e justifi_acio no tempo 
por que se prolongou a reu-
nião. Considerando as impor-
tantes contribuições dadas pe-
los representantes na Comis-
são, disse, vai ser Possível es-
tabelecer-se um programa fe-
cundo e de realização prática 
efectiva . 

Para tanto, e à medida que 
se for elaborando o que res-
peita a cada um daqueles se-
ctores, o Sr. Dr. Valentim de 
Almeida e Sousa estabelecerá 
contactos pessoais com os seus 

representantes e promoverá 
reuniões de dirigentes sindi-
cais em ordem ao estabeleci-
mento da participação que 
aqueles organismos deverão 
tomar no cumprimento dos 
programas. 

lidades de combatividade e 
nobreza que à nossa maneira 
de ser exige. 

Procurar ser melhor — eis o 
objectivo. 

Melhor, cada vez melhor, na 
pontualidade, no gosto de 
aprender, na correcção para 
core os superiores e camara-
das, no aprumo externo, na 
inteireza de carácter, etc.. 

Melhor, cada vez melhor, no 
rendimento do trabalho, na 
perfeição e na rapidez. 

Para o conseguir, para co-
laborar com a Empresa e a 
Escola Técnica, nasceu o 
«t__ONCURSO DE TRABA-
LHO», iniciativa que o jovem 
aceitou prontamente e cujo in-
teresse formativo muitas enti-
dades patronais já compreen-
deram, colaborando, de mãos 
dadas com a Mocidade Por-
tuguesa, na sua realização. 
A Delegação Provincial do 

Minho e todas as Subdelega-
ções Regionais da Divisão es. 
tão já a preparar as fases re. 
gionais e provincial do « VIII 
Concurso do Trabalho-, junte 
das escolas de ensino técnico 
profissional e das empresas de 
metalurgia, marcenaria e car•, 

Concurso do cartaz anun-
clador dos saiões provin-
ciais de educação estética 
da Mocidade Portuguesa 
Está aberto concurso, pe• 

rante o Comissariado Nacio-
nal da Mocidade Portuguesa, 
entre todos os filiados dique. 
Ia Organização para apresen-
tação do cartaz anunciador dos 
Salões Provinciais de Educa-
ção estética de 1958. 
Os filiados concorrentes de, 

verãco apresentar o; seus tra-
balhos (um ou mais originais) 
até ao dia 22 de Fevereiro do 
ano corrente, na sede do Co-'' 
missariado Nacional pia M . P., 
dirigido ao Director Nacional' 
dos Salões de Educação Es-
tética. 

Estabeleceu-se um prémio 
da importância de 500$00, po-
dendo ser atribuidas inenções 
em número ilimitado. 
O• filiados interesspdos no 

Concurso devem tornar co-
nhecimento do • Regulamento, 
nas Casas da Mocidade e Ceir-
tros- de Formação Geral da 
Divisão do Minho da Mocida-
de Portuguesa. 

pintaria, electricidade e tino-
grafia. 
O Concurso deste ano vai 

efectuar-se nas seguintes espe, 
cialidades industriais.-

MA DEIRA : entalitadores, 
marceneiros, carpinteiros de 
moldes e carpinteiros civis.._ 
ELECTRICIDADE: t-á. 

.dio-montadores, bobinadores 
de motores e transformadores 
e instaladdres. 
ME7'AL. serralheiros me-, 

cânicos, civis ajustadores e ar 
tístico-, torneiros mecânicos, 
fresadores, soldadores a arco 
e a oxi-acitilene. 
A R T E S URÀ NICAS : 

compositores, impressores e 
encadernadores. 

Os boletins de inscrição in-
div;dual devem ser solicitados 
à Delegação Provincial do Mi-
nho da Mocidade Portuguesa 
— Rua cie Santa Margarida-
-Braga ou às Subdelegações 
Regionais de Braga, Arcos de 
Valdevez, Mon ção, Vaiença, 
Caminha, Viana do Castelo, 
Esposende, Barcelos, Vila No, 
vã de Famalicão, Guimarães, 
Fafe e Cabeceiras de Basto. 

« C H O V E» 
Chove! A natureza soluça tristemente. 
Chove em tudo. Chove na natureza. 
As pedrsis das ruas brilham e cantara 
Um lúgubre hino de satidação. 
A natureza geme! A natureza chora ! 
Só não chove no céu, e mesmo aí... 
Todos os apressádos vão. Por quê? 
Chove! 
A chuva também tem poesia 
E a alma do poeta vibra quando chove 
A fibea méis sensível treme e suspira. 
Chove! Como eu lastimo o pobre! 
Pobre dele já que é pobre! Pobre dele! 
E eu sou pobre. Pobre de mim! 
Chove e nas ruas a chuva 
Risca no poeta os roais poéticos poemas! 
Chove! Por quê? É Deus!... Chove! 

ELGANO 1,1E 3IAII, 

Braga 17.1-1958 
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W I LI ‹# de CCNCU IM que 
%e UIIIINCUÊ ne ULAfiL 
FRQNC SCO MIUM)D S BARBOSA 

Acabamos de recebei o jornal de Manaus, Biasil «A 
Gcr<ctcr», uiil dos maiores pe,ióJicos que se publicara na 
grande nação sul ,, mericana. 

A propósito do seu décimo aniversário - A Gazeta» pu-
blic•?u a fotografia com algumas notas biogr.áficls cias pessoas 
que uo ano lindo mais se distinguiram naquela '( idade brasi-
lelia, intitulando aquela página de « itilelhores Amazonenses de 
1957 

De entre os poucos escolhidos aparece-nos em lugar de 
relêvo o filho do nosso ioneclho e nosso particular amigosr. 
I'rs,ncisco Fernanoes Barbosa, que ainda há pouco viveu entre 
nós, componente de uma família distinta da qual fazem parte 
a senhora D. Isabel Barbosa de Macedo, esposa do sr. Jo,é 
Barbosa de Macedo, ambos vivendo em Amares. 

De «A Gazeta» recortamos estas referências à firma de 
que o homenageado é gerente: ,1~_ urna das reais gloriosas e 
impolutas tradições do comércio amazonense e também um 
dos sustentáculos nlaioies da econornia regional, pela sua vin-
culação admirável com as fontes .produtoras do interior do 
I-stado,. 

Referindo-se à personalidade do nosso focado diz: ,Fi-
gura das mais representativas das nossas classes conservado-
ras, o homenageado recebe assim à noite de hoje o prémio 
maior que o Amazonas lhe c.onctde: um diploma de melhor 
amazonense pelo muito que ele há realizado era prol do nos-
so desenvolvimento e progresso». 

Registamos cote o maior agrado a justa homenagem 
prestada em terras distantes a um filho distinto deste concelho. 

Chuva e trovoada, em abun-
dância,sobre a nossa região 
Desde o principio des-

ta semana que esta re-
gião é batidapor fortes 
tempestades. 
0 vento, por vezes ci-

clónico, especialmente 
na noite de Domingu pa-
ra segunda-feira, der-
rubou, em certas locali-
dades, pequenas árvores, 
tendo, também, levanta-
do muitos telhados de 
v,'.trias casas. 
A chuva por sua vez 

caiu com intensidade, 
acompanhada de fortes 
trovoadas,provóc ando um 
considerável aume n t o 
das águas, chegando o Rio 
Cávado a inundar certos 
campos 3e cultivo que o 
marginam. 
A população viveu mo-

mentos de inquietação 
lembrando-se do memorá-
vel ciclone que há vol-
ta de dezoito anos des-
vflstou esta região. 
Mas, do mal o menos e, 

em abono da verdade, es-
tar chuvas são precisas 
Atira bem da agricultura. 

IMPRENSA 

Jornal ,0 Oarcelense ,, 
Com o último número da sua pu-
blicação, entrou no 48.° ano de 
vida, este nosso colega que com 
tanto brilho bem defendendo 
11 interesses do seu concelho. 
Ao seu ilustre Director, e a 

todos quantos nele trabalham, 
os nossos sinceros parabens. 

DOENTE 

Encontra-se retido no leito, 
por motivos de doença, o nos-
so estimado assinante e con-
terrãneo, Snr. Domingos da 
Silva, actualmente em Lisboa, 
à rua Correio Mor, 504, funcio-
nário da Administração Geral 
dos Correios. 

Desejamos-lhe, sinceramente, 
rápido restabelecimento. 

Aniversários 

—Na passada quinta-feira--
- snr. António Rodrigues Mar-
tins. 
Hoje — As gentis meninas 

Maria do Sameiro Dias da Silva 
e Maria Caetana Azevedo Sá 
Coutinho Russell e o Snr. Ja-
nuário de Barros. 
No próximo dia 17, segun-

da-feira -- A snr.a Belmira do 
Céu Teixeira. 

CARRAZEDO 

Cautela com o petróleo 

Por ter ingerido petróleo, 
sofreu lavagem ao estõmago, 
no Banco do Hospital d2 S. 
Marcos da cidade de Braga, 
Maria de Fátima Machado, de 
19 anos de idade, desta fregue-
sia, não tendo, porém, conse-
quências graves. 
ri~"r~Ir ~ `r~Ir si~o,.• 

Visado pela censura 

i 

4mae. lama e reais lama! 
O troço de. estrada que dá 

do Largo Dr. Oliveira Sihzar 
p;ira o lugar de Ancede, da 
freguesia de Proselo e que 
tambéln liga à de Barreirar, 
ileces,itava de reparações tir-
g•Intes em virtude do seu lei-
te, estar bastante descarnado. 

E,sa; reparaçõ s, embora 
tardias, foram leitas apenas 
com terra soltá por cirna do 
pouco ca calho saliente que 

Itte rest,,va, 
Acontece, porém, que essa 

mesma terra poucos be-
oelícios que pre.tou, oferece-
-nos sois extremos bem di,-
tintos, qual deles o mais grave 
para a saúde e comodidades 
do público. 

No verão, sobre o ardor do 
sol, desagrega-se e, à alais le-
ve viração ou então quando 
passam os automóveis, illlmo-
seia-nos cora intensas nuvens 
de pó. No inverno, sobre os 
seus r;gores, torna-se num la-
maçal intransponível e, vá lá, 
para maior desgraça, quando 
passa qualquer veículo, somos 
mirnoseados com as salpica-
delas que resultam à passagem 
dos seus rodados. 

No nosso pouco entender, 
julgamos que essa reparação, 
especr,tlmente desde o seu co-
meço até ao fundo do lugar 
do Sertão, não devia ser exe-. 

cutada deita maneira, mas 
sim no molde da anteriormen-
te feita em frente das casas, a 
qual jol-amos a mais eficaz, 
pois todo o interesse era que 
o cascalho do leito não ficas-
se ao vivo evitando o afasta-
mento da terra que possuia. 
C certo que ficava um pou-

co dispendioso mas não tería-
mos o aspecto desolador e 
aborrecido que se v e r i f i c a 
uutu dos" principais acessos 10 
reterido largo—está claro, ex-
ceptuandouda Estrada Nacio-
nal--e ao mesmo tempo afas-
tari,i aquele nota de desleixo 
que desde há muito tempo 
impera em certos locais desta 
localidade. 

Para remediar o mal, pelo 
metros em parte, deviam as 
entidades competentes man-
dar proceder à abertura das 
valetas desde o seu começo 
até ao princípio das casas do 
lugar do Sertão, a fim de es-
tuar as águas que se retem 
sem possibilidades de saída 
evitando, assim, tanta lama 
que impede a passagem aos 
transeuntes. 
A não ser assim, só temos 

uma solução: Como há os 
trenós para andar por cima 
do gêlo, temos que inventar 
uns trenós... para andar por 
cima da lama... 

CAIRES 
Fnire nós 

Encontra- ee no lugar das 
Penas, desta freguesia de Cai-
res, na casa de seus saudosos 
pais, a passar os últimos dias 
da sua existência, o Rev. P.e 
José joaquim Arantes, que, 
durante muitos anos foi Prior 
da freguesia de Souto e ben= 
quisto Arcipreste de Terras de 
Bouro. 

Este nosso bom colega e 
amigo, que, no passado dia 13 
do corrente, completou 84 anos 
de idade, tem recebido muitas 
visitas dos seus numerosos ami-
gos, e encontra-se bem dispos-
to, embora ainda retido no lei-
to, bem como as suas queridas 
irmãs Augusta Cândida e Ma-
ria Rosa Arantes. A Sua Rev.a 
e a toda a sua estimada famí-
lia, desejamos um completo 
restabelecimento, e ainda longa 
vida. 

S. Uraz 

Foi aqui festejado este glo-
rioso Santo no passado Do-
mingo, e a sua Imagem visita-
da com devoção e fervor rece-
bendo gargantas de cera, como 
cumprimento de jromessas. 

Pailreeira 

A.festa da Padroeira n o s 
dias 1 e 2, com o Sagrado 
L,ausperene decorreram uma 
maravilha e foi uma festa sem 
precedentes. Merecem louvores 
Lodosos lugares da freguesia. 
Gastaram-se 24 quilos de cé-
ra, e a Igreja esteve sempre 
cheia de fieis. 

AnivGrsárlos 

No passado dia 11 festejou 
o seu aniversário natalício, o 
snr. Adelino Ferreira Rodri-
gues, de Caíres. 

—No dia 12,e, ser. Vergílio 
Alberto Vieira, dig.mo Aspi-
rantè de Finanças do nosso 
concelho. A ambos, n o s s o s 
bons e estimados amigos, de-
sejamos muitas felecidades e 
muitos anos de vida e a suas 
famílias. 

C. 

ILUMINAÇÃO 

• já por várias vezes aqui te-
mos solicitado, a quem de di-
reito, a necessidade imperiosa 
de mandar reparar os postes 
de iluminação do Largo Dr, 
Oliv•_ira Salazar. pois dos pou-
que tem, alguns encontram-se 
avariados. 

Ju)gatnos esta. pretensão 
mais que justíssima, pois se a 
função dele= é iluminar o ca-
minho aos viandantes, agora 
mais do que nunca essa ilu-
minação é necessária em vir-
tude das noites escuras e chu-
vosas que temos tido. 

Ainda a maior parte destes 
se encontram sem globo, mas 
esta falta não é das mais gra-
ves pois o que interessa é que 
eles dêm luz, arrancando das 
trevas da escuridão t o d o s 
que possam beneficiar da sua 
iluminação. 

Esperamos, sem demora, 
que este nosso apêlo seja bem 
acolhido e encarado core a 
justiça que merece, 

•a I et:ira rt>r: 

Na Frc Cuesla de Carra-
zedo-- O ser. José Francisco 
da Cruz, casado, de 62 anos 
de idade, caiador, no passado 
dia 10 do corrente: 
Na Freguesia de Fcarrei- 

ros— A stlra. D. E u f r à s i a 
Maria Gonçalves 'l' a v e i r a, 
viúva, de 89 anos de idade, 
no passado dia . 12 do corren-
te: 
Na Freguesia de Lago-A 

sara. Delfina Lopes Ferreira, 
casada, de 41 anos de idade, 
no passado dia 12 do corrente. 

rALrcIMLN7 ,0 

Na sua residência, era Espo-
sende, faleceu, na p a s s a d a 
quarta-feira, dia 12, o Snr. 
Augusto Gomes da Silva Brio 
te, pai do Snr. António Gomes 
da Silva Briote, digno coman-
dante do Posto da Guarda 
Nacional Republicana, desta 
localidade. 
À família enlutada, apresen-

ta « Tribuna Livre», as mais 
sinceras condulências. 

Nol ícuJ PEJIo&ll 

Parte, no próximo dia 17, docor-
rente més para o Marauhão, Bra-
sil, a Sra. D. Maria da Conceição 
Martins Gonçalves, filha da Sra. 
D, suaria Rosa Martins e do Sr. Al-
berto Gonçalves, que vai para jun-
to do seu marido Sr. José Lucio 
Dias Martins, nosso conterrâneo e 
actualmente naquele Estado. 
Desejamos-lhe, sinceramente, 

boa viagem e muitas felicidades. 

Pedido de, casatnento 

—0 senhor vem pedir a 
mão de minha filha?!... Mas, 
diga-me: — o senhor sabe cozi-
nhar, lavar e coser? 
— Qual é a razão dessas 

perguntas? 
--Porque mitih.t filha não 

sabe!. . . 

Ue regresso a casa 

Pai:- Fizeste todos os exa-
mes? 

Filho:—Sim, todos. 
•--- Como ficaste? 
-Como no Pólo Norte! 
Não compreendo- Que que-

res tu dizer com isso? 
-: Quero dizer que foi tu-

do abaixo de -zero ,,! 

Faltava•ihe © companheiro 

p director do jardim zoo-
lógico saíra para férias. 
Poucos dias depois recebia 

uma carta: 
— O nosso chimpazé anda 

triste. Percebe-se que lhe fal-
ta um companheiro. Que de-
vemos fazer enquanto o sr, 
director não volta? 
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Irmandade de 
S. pedro de Na-
tos - Besteiras 
Esta I r n,indade 

mandara celebrar 
uma missa por ca-
da irmão que fa-
lecer, na fregue-
sia do funeral, no 
prazo de um mês. 
Na f r e g u e. i a 

desta Irmandade 
haver,1 todos os 
mêses uma missa 
por todos os ir-
mãos vivos e fale-
cidos desta Con-
fraria, 
TâmbFm fornece 

a cera como as ou-
tras Irmandades. 
Aceita irmãos 

de qualquer fre-
guesia. S. Pedro de Rates 

Tribuna 
(Cotrfinuação 

seu patrocínio pára a homena-
gem que esta Associação pre-
tende promover em Braga e 
Vila Verde, à memória do seu 
primeiro Presidente, o saudoso 
Professor Dr. Alvaro Macha-
do Vilela, em colaboração com 
a Cãmara de Braga. 
--Da Direcção do Distrito 

Escolar de Braga, comunican-
do ter sido, superiormente 
aprovada a construção do edi-
fío escolar do núcleo de To-
lheirinhas da freguesia de Tu-
riz. 
--Do Sr. Presidente da Jun-

ta de freguesia de Valdreu, pe-
dindo um subsídio de 3.000$(0 
para a reconstrução do cami-
nho da Igreja Matriz a Valbom 
S. Pedro. 

---Do Sr. Presidente da Jun-
ta da freguesia de Barros, pe-
dindo um subsídio de 2.500$00 
para reparação do caminho de 
S. Bento. -
- Do Sr. Presidente da Jun-

ta da freguesia de Vila Verde, 
pedindo um subsídio de 1.000$00 
para reparação do caminho do 
lugar do Monte de Baixo ao 
Bom Retiro, pelo lado da antiga 
cadeia. 

-- Do Sr. Presidente da Jun--
ia da freguesia de S. Martinho 
de Escltriz, pedindo um subsí-
dio de 1.5000$00 para alarga-
mento de um caminho. 

licença para obras 
Coneedidas : A José Do-

mingos Moreira, 'de Ar•cozêlo, 
para atravessar o caminho pú-
blico com uma canalização su-
bterrãnea . 
—A Maria Faria Lopes, da 

freguesia de Cervães, para cons-
truir uma ramada junto do ca-
minho público. 

—A- .Joaquim, Duarte, da 
freguesia de Freiriz, rara vedar 
um campo e unia bouça junto 
da estrada Municipal. 
—A José de Sousa, da fre-

guesia de Soutelo, para insta-. 
lar uma aparelhagem Sonora. 
—A Francisco José da Silva 

de Escariz S. Mamede, para 
construir uma ramada junto do 
caminho público. 

DE VILA VERDE 
dgr 6.a prtgitia) 

Co ncedida Assistência 
Hospitalar 

A Lucinda Pimentel Antu-
nes, da freguesia de Ateães, pa-
ra tirar p,ma radiografia no 
Hospital de S. Marcos. 

Fauto feio Soares doa 
AZevede 

A família vem agradecer 
muito reconhecida a todas as 
pessoas que se associaram à sua 
grande mágua, e assistiram às 
cerimónias fúnebres prestadas 
ao seu querido filho, receando 
terem cometido alguma falta 
involuntária, vem repará - Ia 
protestando a todos a sua gra-
tidão. 

A Familia 

PRADO 
Acidentes no trabalho 

Recolheu à t nfermaria n.o 6 
do Hospital de S. ' Marcos da 
cidade de Braga, Francisco 
Correia, de 57 anos de idade, 
residente no lugar de Pentiei-
ros, desta freguesia, concelho 
de Vila Verde, porque ao mon-
tar um pneu, este rebentou e 
a jante provocou-lhe fractura 
completa do braço esquerdo e 

contusões na coxa do mesmo 
lado. 

D. 

Em Duas Igrejas 

Vende-se por 100.000$00 

a coutada dos t, Barbeitos 

que mede 94.000 metros 2. 

INFORMA POR FAVOR 0 SR. 

HENRIQUE FERNANDES. 

ACEITA OFERTAS, AN-

TÓNIO DE MATOS MIMO-

SO— ESPOSENDE. 

I Meio século depois do regicídio 
!i.Clil )O111(â4) .t4 i.a páFlf:oa) 

E não teria a :dação perdide'c(.)rn 
a mudança de r•gitne, sobretu-
do, grandk riqueza espiritual, 
vísto que do equilibrio p,t"sou 
quase instantãncamentF à de-
gradação moral, à democagia, 
à pura anarquia dos costumei 
e das leis, em que a liberdade 
e fraternidade davam as mãos 
à injustiça e ao crime? 

E teria s i d o necessário, 
efectivament, , matar o Rei e 
banir a realeza para se instalar 
entre nós a democracia e fazer 
progredir a Nação? 

Vimos que aconteceu exa-
tamente o inverso; e olhando 
de relance para o resto de Euro-
pa constatamos que também 
nada lucraram outras_ nações 
na mudança de regime; pelo 
contrário, presenciamos b o a 
prosperidade e Óptima demo-
cracia em quase todos os pai-
zes que ainda conservam a 
realeza. >r * 

Deixemos porém este apar-
te, que nada quer significar, 
para continuarmos a evocar 
a simpática figura de D. Carlos 1. 

Justo é, que nesta ocasião 
propícia a uma revisão históri-
ca, se exaltem, como vemos fa-
zer, as excelsas qualidades de 
um Rei que amou a Pátria e 
que por ela morreu, de pé. 

Paralelamente às significati-
vas cerimónias religiosas, pu-
seram-se em evidência, por vá-
rias formas, as magnificas qua-
lidadesgovernativas, espirituais 
e morais, culturais, artísticas e 
até científicas do « Rei Már-
ti r» 

Diplomata distinto, que tan-
ta influência exerceu na políti-
ca do seu tempo, nomeada-
mente rias difíceis e prolonga-
das negociações da Entente 
Cordeal; homem culto, que não 
precisava de intérpretes para 
fazer-se estender em várias lin-
guas .e que manejava a paleta, 
como mestre consumado que 
era na pintura; político sagaz, 
que sabia escolher colaborado-
res como Soveral; educador ex-
perimentado, que dava como 
mestre ao Herdeiro do Trono, 
o nobre Mouzinho; corajoso, 
empreendedor, de extrema ge., 
nerosidade, de inflamado pa-
triotismo — apesar dos fortes 
ventos que lhe contrariavam a 
corrente, empreendeu e ti-
nha em execução uma grande 
obra de remodelação interna 
--administrativa e moral. isto 
ao mesmo tempo que se valo-
rizava, seu) cessar, o prestigio 
internacional do nosso País e 
se alicerçava o nosso império 

amem ea 

com a ac-<ão de Mouzinho, 
Caldas XEMer; os Dembos e 
tantos outros herois qt,e escre-
veram, mais uma vez, brilhan• 
tes paginas da epopeia portri-
gues" em Africa, coroada com 
a viagem de amizade do prín-
cipe D. Luis Filipe. 

Ramalho Ortigão, que co-
nhecia de perto as virtudes do 
Monarca, exprimiu-sz deste mo-
do: « R1ais de vinte anos de 
constante convivência com ele, 
avigorou-se no meu espírito a 
profunda convicção, de que o 
juizo definitivo da I-iistória 
será para i memória de el-rei, 
o Senhor D. Carlos, a mais 
solene e triunfante das consa-
grações». Muitos dos que cai-
ram no grave erro de caluniar 
esta nobre figura de Rei, retra-
taram-se, tal era a evidência 
dos factos despedidos de pai-
xões: de entre eles contam-se 
Junqueiro e Afonso Lopes Viei-
ra; e durante este meio século 
continuou a juntar-se subsídios 
preciosos que hão-de, realmen-
te, contribuir para «a mais so-
lene e triunfante das consagra-
ções» de El- Rei D. Carlos I, 
que bem o merece. EME 

NOTICIAS DO 

Rio de Janeiro 
Recebemos, com muito agr rdo, 

por intt?médio do nosso conterrá-

neo e particular amigo Snr. Ar-
mando ttfaredo Martins estas no-
ticiais que a seguir public2mos a o 
qual se proniifica a continuar a 
colaborap o, deferência qus antici-
padantenti agradecemos. 
—I ,epois de ter permaceci-

do cerca de oito mese , nest i 
cidade, partiu, no pissado dia 
31 de janeiro, para Belo i to-
rizonte capital rio estado de 
Minas Gerais, o nosso conter-
râneo e amiga, José Antóiiío 
L. Ramos de Azevedo, filho 
do conceituado comerciante 
desta vila sr. Mário António 
Ramos de Azevedo, onde fi-
xará residência definitiva junto 
de seu tio Manuel Alves Leite. 
Ao José Ramos as maiores fe-
lecioades na capital mineira. 
—Os dois importantes se-

manários A VOZ DE POR-
TUGAL e O MUNDO POR- 
-I•l1GUP-S que se publicam 
nesta capital, noticiaram com 
grande relêvo a investidura do 
novo presidente da Câmara 
Municipal de Amares, incluin-
do na notícia uma fotogra -
vttra do acto de posse do ilus-
tre presidente D. Nuno de 
Carvalho Dannn e I_ o r e m 
(Pombal). 

Casa de Saúde 
 DE   

AMARES 

D1RLc1OR 

Dr. José Fernandes 
internamento de doentes - operações 
- partos - raios X - análises clínicas 
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Cr.,mpeonato Naclonei 
do lá divisão 

E,tá quá i cónclui;ln o c,tln-
pconato Nacional Je f utebl>1 
da 2.a divi ão. N.l zona Ntlr-
te, já •e robe difinitivanl; 1 
te os apurados Iara a la,c fi-
nal. São ele,: V. Grtimarãe, 
Covilhã e O mc',rno 
se não iode tiirer da •rena 
sul. Apenas se podem cousi-' 
derar ápurados, Olhanen ,e e 
haren>e, enquanto o trecl•ir() 
lugar ainda poderá sofrer 
grandes alt•r;,çõe,. Tanlltím 
é difícil ainda tle,cortinr,r os 
lantern;rs veítnelhas, poi, lio s 
poucos jogos ;: inda ;1 realizar 
poderá haver grandes modifi-
cações. No campeonato da 2.1 .1 
divi,ãó do ano findo, era f -l-
grante a diferença de catt•go. 
ria entre as equipas do Norte 
e as do Sul, que levou as 
equipas nortenhas a ocuparem 
os três primeiros lugares na 
classificação geral e o que é 
t:urioso, todas cora o mesma 
nín feto de pontos. Nesta épo-
ca nãq conhecemos as equi-
pas do sul, ruas podemos afir-
mar que nu Norte há duas 
grand?s equipas roia sérias 
pretensões ao título, são elas 
V. Guimarães e Covilhã. 
(queremos salientar o caso .'io' 
Olhanense. Equipa com muita . 
tradição que há :, nos anda 
afastada, aparece esta -épOca, 
novamente, nestas andanças, 
preparada para disputar mais 
urna vez a possível subida ã 
primeira divisão Nacional. Es -
tão de parabéns os dois fute-
bolistas bracarenses, que abri-
gados pelo serviço militar, ti-

veram de desfocar-se pari o 
Algarve, indo reforçar a bric>sa 
equipa algarvia. 

1 M. i. 

—Após ter sofrido grandes 
remodelações estão quase con-
cluidas as obras do importan-
te e tabelecimento desta cida-
de, TINIAS «ACjUTA ,, DE 
ABEL DE BARROS S.A. 
com serie à Rua Buenos Aires 
133, e de cuia firma é sócio 
o nosso particular amigo Jo-
sé António Rodt igties, natural 
de Carrazedo que teve a gen-
tileza de nos mostrar as insta-
lações, deferência que muito 
agradecemos. 
—Perante unia assistência 

de 10 mil pessoas, disputou-se 
no dia 1 de fevereiro pelas 
23 Horas no Maracanãnzinho 
e aguardado encontro de Box 
entre o campeão mundial dos 
meios pesados Archie Moore 
e Julio Neves campeão Dortu-
gt)ês da categori,•. A luta, ctn 
si, agradou bastante pela de- , 

monstraç;to de classe da qual 
Archie Moore é possuidor in-
discutível, chegando por vezes 
o público a delirar com as 
iniciativas do português, mas 
apesar de toda a valentia cone 
que se empregou o nosso cam-
peão, não conseguiu evitar a 
p,)tente esquerda do america-
no que o prostp11 no « riligw 
I<.U. ao terceiro assalto, ter-
minando assim a luta cum a i 
vitória de Archie Moore. 

A. Martíns 
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bilhetes — Cartas de Angola 
XXIV 

Famigeraâo Pedro Lucas: 

Embora nenhum, dos que 
formavam o grupo " Qua-
ternidade Consoladora 
de Risos", alimentasse 
a leviana pretensão de 
reencarnar o Veloso de 
que nos fala o nosso Épi-
co, todavia, como aos 
marinheiros do Gama, na 
medida em que passavam 
os dias, assim se esgo-
tava o nosso vasto re-
portório anedótico. 
Entretanto,derivamos 

as nossas conversas quo-
tidianas para vários as-
suntos, tendo, por is-
so, falado um pouco de 
tudo. Mas, ma lingua é 
que não hruve... 
Observamos as conste— 

lações e identificámo-las; 
veio a baila o fuso ho-
r'ário ou circo horário 
do lugar e acertamos os 
relógios; achamos a la-
titude e a longitude e 
dFterminamos a posição 
do barco; assistimos a 
lições de engenharia, 
topugrafiae náutica, Em 
conformidade com a fl-
Sica, relembramos ain-
da, as forças emovimen-
tos elas máquinas; tam-

bém relatamos, mutua-
mente,- num misto de en• 
•usiastr.o.e saudade, as 
"façanh?s" mais esplen-
dorosas das nossas fa-
migeradas férias.., e, 

Por que não? — igualmen-
te comentamos abalroa-
mentos e naufrágios da 
transatlà.nticos céle , 
bres, assim como, o mo-
do difícil de os pôr, de 

novo, a flutuar. 

11 

Precisamente, nesta 
ocasião danossa conver-
sa, deambulava., perto de 
nós, uma rapariga encan-
tadora, de cal,elos lou-
ros, olhos revolucioná-
rios e sorrisos cati-
vantes,verdadeira bel-
dade, cuja " teilette", 
elegantemente " atóini-
ca" e futurista, tor-

neando-- lhe com mimo e 
graça o corpo bem talha-
do, maj s realçava a sua 
formosura deliciosamen-
te desfrutá.vel,Nos pés, 
pequenos e graciosos, 
calçava uns não menos 
engraçados sapa'.osbr,tn-
cos, tipo chapim, orna-
mentados, na parte la-
teral dianteira,porduas 
minúsculnsboias verme-
lhas. 
0 nosso Trindade,apon-

tando-as, e num arroubo 
de inocente entusiasmo, 
exclama: 

---Se o '" UIGE" aiaufra-
gasse, decididLmen~,e, 

agarrava-me,desespera-
damente, àquelas bolas, 
trepava, nervoso, p o r 
aqusles mastros,imagi-
nem on^ie eu iria pa-
rar ! , .. 

.--,Muito alto, com cer-
teza, ajuntei eu. 
--Bendito seja o Se-

TRIBUNA LIVRE 

As necessidades d® nosso 
Concelho 

(Continuação d i La página) 

da que da Feira Nova leva a 
Paredes Secas e que deverá se-
guir até Covide, no concelho 
de `ferras de Bouro, e, ainda, 
do cemitério de Paredes Secas 
po's que esta freguesia não tem 
cemitério. 
Além destes, outros melhora-

mentos aguardam a comparti-
cipação do Estado; são, toda-
via, aqueles os mais urgentes 
dado que a freguesia de Para -
nhos não é servida por qual-
quer ?strada, a freguesia de 
Paredes Secas não tem cemité-
rio e a estrada Feira Nova — 

Iódo  e assinai 
a ``Tribuna livre" 

nhor, que fez coisas tão 

boas 1 ... concluiu o Di-
rector, 
Sem rlúvi.da, este rema-

te final foi consolados 
de risos para todos. 
Abraçando-te e também 

bendizendo Deus pelo 
nosso bem estar, subs-
crevo-me,. 

Boa--Fé, 2 de Fevereiro 
de 1958. 

GONZAGA DA CRUZ 

VENDE-SE 
f.amião Ta~ com licenca ele Alvl;ver — raio de 
100 de IVs. — Lecal de estacionamcnio Amares. 

PESO BRUTO 7.500 KLG-

Falar com Adão Horculdue de Ma105 FROSSOS 

Paredes Secas é de um atçan-
ce extraordinário. 

Ao falarmos na continuação 
desta estrada, sonho quase rea-
lizado de homens de boa visão 
e benefício grande para o con-
celho, queremos voltar a lem-
brar a necessidade aqui já lem-
brada de não cobrira estiada 
da « Geira» com a dita estrada 
Municipal. 

5—  

A .« Geira» é padr•,o milená-
rio que urge defender pois pQ-
derã vir a ser o irais significa-
tivo atractivo turístico do con-
celho. 
Se a estrada a circundar 

vai tornar possível a peregri-
nação por aqueles locais que 
as legiões romanas calcaram a 
semear a sua civilização e o 
poder de César, não é justo 

padrão imortal 
veria, em volta 

matar um 
que assim 
de si, cada vez mais mistério 
no seu trajecto, por 
culpa dos homens .do século 
das luzes que, então, mostra-
rão estas às escuras. , 

Patronato de Santa Filomena 
Contip. uam a afluir os generosos donativos 

dos associados de Santa Filomena -- para a 
construção do Patronato em sua honra .— no 
qual encontrarão abrigo, educação, instrução. 
assistência material e sobretudo moral as 
criancinhas abandonadas e orfãos, os pobre-
zinhos, velhos e abandonados dos seus: pois 

esta obra, além de ser de uma flagrante ne-
cessidade, é a maneira mais prática e rendo-
sa de colocarmos nas mãos de Deus o muito 
e o pouco, com que a providência divina nos 
acariciou. Quem dá aos pobres empresta a 

Deus. A recompensa será certa — mãos à obra; nada de desâ-
nimos. A enorme bouça, em local explêndido já está comprada, 
a escritura feita, tudo seguro; só nos faltam os fundos necessá - 
rios ; é preciso que os associados nos enviem os seus donativos, 
quanto antes, pois temos enviado para o correio o nosso vibran-
te apêlo, aflitivo nesta hora. Por hoje, publicamos os seguintes; 

Transporte 2,370$00; José Bento de Sousa Carneiro — Catnei-
ro-100$00, Um Sacerdote Anónimo—Barcelos- 400$00; Fran-
cisco Veloso (Chitas)—Ferreiros-- 50$00; Uma anónima— Fer-
reiros- 50$00; Outra anónima—Ferreiros-20$00; Francisco 
José Veloso -. Ferreiros-50$00; João da Silva Ribeiro — Dume-
-Braga-20$OC; Delfim Manuel de Freitas —Rendufe--5$00; Jo-

sé do Campo--Prosêlo— 20$00; Vergílio Passos—Rendufe--
20$00; Carlos da Silva Freitas-- Figueiredo-20$00; Jo210 A. 
Araújo Braga— Braga --20$00, Anónima-- Feira Nova — 100$00; 
Domingos Machado—Caires-20$00; João de Oliveira--Prosê-
lo-20$00; Patrocínia da Conceição Ferreira - Prosêlo — 100$00; 
Amilcar Ribeiro—Braga — 20$00; Manuel Pinto Machado--Ca-
lendário-Famalicão-5.$00; D. Maria Azevedo Soares—Porto-
100$00; Alberto Gonçalves— Feira Nova-50$00. 

A transportar 3.560$ 00. 0 Secretário 
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SEMPRE NOIVOS 
Por Pol-firio de Sousa 

(Recordações, do Minho -- Usos e costumes) 

0 sinal fc,i repetido a intervalos de 5 mintitos, durante meia hora. 
As quatro horas em :)opto, homens e mulheres estavam reunídos 

n0 local prèviamente designados. 
Quinze minutos depois, a carabana pôs-se a caminho, de enxadas 

às costas, e subiu todo o percurso até ao monte de S. Pedro, em hilariante 
conversa. 

Antes de iniciar o trabalho foi disbibuido n •çmata-bicho» aos ho-
mens e mulheres, que constou de águardente e broa de milho e às seis lio. 
ras en, ponto principiou a grande e dura faina. 

A Maria Teresa, acotnpanhad:t de suas irmãs e de duas cunhadas, 
seguiu nurn carro de bois corri o indisl,ensável trem de cozinha e os ne-
ce51zrios géneros alimentícios para o jantar e merenda. 

Um dos seus irmãos, 0 Flávio, seguiu em outro carro, onde trans-
portava o vinho e a lenha. 

Quando os dois carros chegaram ao lugar do destino, já os ho-
mens levavam uma grande faixa de vencida da partida de mato e as mu-
lheres, por sua vez, já tinham empanado ou engabelado todo o mato ro-
çado. 

Os camponeses e camponesas, sempre bem dispostos fizeram urna 
estrondosa ovação aob condutores dos comestíveis e do apreciado vinho. 

A Maria Teresa,com as suas irmãs e cunhadas, escolheu uma som-
bra onde montou a cozinha e, pouco depois, ascendia o fogo e pri:,cipiou 

fazer o jantar. 
Ás oito horas, em ponto os homens e as mulheres suspenderam 

I1 trabalho e cada um procurou sentar-se no chão, o melhor que pôde, liro-
te4tdo do sol, afiro de jantar. 

A refeição que constou de caldo verde, bacalhau com « todos„ e 
cabrito com arroz, ioi abundante. 

O Flávio, por sua vez, meteu uma torneira, de madeira, rio tampa 

da pipa do vinho e não tinha mãos a medir a encher as infusas de barro 
vidrado, gois tanto os homens como as mulheres estavam sequiosos, devi-
do à densidade da poeira que lhes tinha entrado na boca. 

No espaço que mediou desde o firo do jantar ao recomeço do tra-
balhe, , que foi de meia hora, para descanso, homens e mulherés conversa-
vam ou contavam anedotas, que provoeavani hilariantes gargallt idas, dando 
a impressão de que se estava numa feira ou mima romaria. 

Depois de mais uma rodada de vinho, servido em malgas, os ho-
mens empunharam, novamente as pesadas e afiadas enxadas e prossegtu-
ram na roçada, senil,,re com varonil entusiasmo, até ao meio dia. 

As mulheres, por sua vez, munidas dos respectivos ancinhos, tam-
bém se destrnliavam na sua tarefa que são era de invejar, devido aos espi-
nhos do tojo... 

Como estavam bem alimentados e cem a língua « desempoeirada*, 
atiram-se ao trabalho com verdadeira genica e tini ou outro ia-se distanciando 
dos eompanl,ieiros, que, por sua vez, redobravam de esforço para alcançar 
os fugitivos ou até para os ultrapasbar, se fosse possívei. 

Foi-nesse ambiente de alegria e nesse ritmo de trabalho que a ro-
çada se fez com grande aprazimento dos caseiros da quinta do Vale. 

As mulheres também desenvolviam uma contínua actividade, mas 
foi-lhe materialmente impossível acompanhar os homens e, por isso, com 
bastante pesar, deixaram-nos distanciar de momento para momento, o que 
deu sobejo motivo a que eles motejassem com elas. 

—Oh! raparigas!, onde é que está a vossa força e o vosso brio? --
casquinhou o Tomé das Lages. 

—Ali] h[ queres comparar o vosso serviço com o nosso, ó meu 
salta-pocinhgs — ripostou-lhe,a Andreza Queirós. 

--Olha, olha, se calhar roçar mato é mais fácil de que o empanar, 
disse, à guisa'de pregunta, o António cio Eido. 

—Não é mais fácil, mas exige mais cautela, sertão as nossas pernas 
é que o pagam, transformando-se em espinheiros — respondeu a Amélia da 
Drveza . 

---0 que vos falta são unhas— gracejou o Teodoro das Boucinhas. 
—Unhas?! As minhas ainda chegam bem para te derrubar aí em 

cima do mato, ó meu pato desasado — retorquiu-lhe a Maximina da Grova. 
—então anda cá experimentar que te faço acamar o mato com as. 

costas — desafiou o Teodoro. 

(CON"ITINUA) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação da 1.a página) 

Nas fraldas deste outeiro, estende-se, a poente, o 
fértil vale de Lamoso; e a nascente, ao fundo, no talvegue, 
brotam da encosta poente da montanha as prodigiosas 
fontes medicínais. 

As duas ver entes, sul e poente daquele esporão de 
S. Sebastião foram povoados pelos Bracaros (celtas) de-
pois pelos romanos corno o atesta a profusão de restos de 
olarias, utensílios metálicos, moedas, sepulturas formadas 
da tëgala, rematados pela imbrex argamassada, um alfan-
ge que se encontra no museu do Seminário, ao Campo 
de Sant`Iago, da cidade de Braga e restos de construções 
da época dos oppidum e citanias, espalhados na região. 

A pequenas distâncias encontram-se as estações ar-
queológicas de Caíres, Portela, (esta, pela proximidade da 
de Caíres foi abandonada pelos Romanos) Castelhão e, 
além rio, na margem direita do Homem, S. Julião, Bar-
budo, etc. 

A meia encosta do referido esporão, a oeste, em 
lugar aprazível, assenta a igreja paroquial. 

Sobranceira à freguesia, a nascente, ergue-se impo-
nente a montanha de S.Pedro-Fins, escalvada, rochosa, 
com reduzida arvorização; no entanto, a um terço da en-
costa íngreme e em ninho exuberantemente pitoresco, es-
conde-se o lugar de Sernadela, mansão de tranquilidade 
e paz: pouca gente, oriunda de umas oito famílias, com 
usos e costumes próprios. 

A coroar a original povoação, uma condigna ermida 
dedicada a Santo Ouvídio; subindo sempre e atravessando 
o planalto, encontra-se no mais alto da montanha a ermi-
da de S. Pedro-Fins, cafela meeira, ali situada como mar-
co divisório entre Caíres e Caldelas. 

HIDROGRAFIA 
Na parte oriental da freguesia, entre o monte do 

Lodeiro e a ,motanha de S. Pedro, corre o ribeiro do Alvito. 
Na margem esquerda desta corrente que salta em 

umbrosa regueira, de vegetação ubérrima, brotam as nas-
centes termais tão famosas. 

Ninguém poderá certificar desde quando se conhe-
cem os efeitos terapéutfcos destas águas. Para atestar que 
já eram celebradas pelos Romanos, ali se encontram lápi-
des votivas, dedicadas às ninfas, enquadradas, agora, na 
parede interior do bebedouro. 

Duas são as lápides aludidas que o consumado epi. 
grafista berlinês, Dr. Emilio Hubner, inseriu no seu Cor-
pus Inseription Hisperrriae Latinae - Suplemenlum ex 
Ephemeridis Epigrafieae V. VIII, P'use. III, seorsutn 
expressurn-Berolini, 1807-pag.399. 

Eis as inscrições (Ias duas lápides: 
C A E N (n i) 
C I E N (nus) 

D(e)AB(us) N Y M 
N Y  P H I S 
P H 1 S E X V O 
E X V O T O 
TO 

1. a   deabus nim fIds ex goto 
  consagra às deusas ninfas por voto que 
fez 

2.° Caenicienus ninphis ex voto 
Cenicieno consagra às ninfas por voto que fez 

Na primeira lápide falha a parte superior com o nome 
do dedicante. 

Foram encontradas nas escavações que em 1803 
se fizeram para, à custa dos povos do concelho, serem 
construídas quatro banheiras de granito, abobadas, con-
juntamente com uma bica de água minero- medicinal para 
uso interno; e ao mesmo tempo um pequeno passeio para 
comodidade balnear dos concorrentes ao local, como cons-
ta de Pinho Leal e da tradição. 

Data, pois, de 1803 a origem do primeiro estabele. 
cimento balnear de Caldelas, como, em primeira mão, tes-
temun.a o P. Alfredo Elviro dos Santos em um manuscri-
to de quP era o título: Breve noticia das Caldas de Cal- 
delas, Canavezes, Entre.os-Rios, etc. 

Continua no próximo rrrïrnero. 

~ -~VENDE-SE~-
Por questão de partilhas, dois campos e duas 
leiras de bom rendimento, no lugar de Uíírrio, à 

face da estrada nacional. 

Tem água de lima e rega 

'Ver e tratar com 
Manuel de Sousa Antunes (Cesteiro) 

FEIRA NOVA AMARES 
•■ate. 

riba 
Pela Guarda Nacio-

nalfRepublicana 
O sr. Francisco Alves, casa-

do, relojoeiro, residente no Pi-
co de Regalados, deste conce-
lho, apresentou queixa no Pos-
to da G. N. R. desta Vila, em 
26 de Dezembro de 1957, por 
lhe terem furtado de sua casa 
16 relógios de várias marcas, 
11 aneis em ouro- sendo um 
com o distintivo do F. C. do 
Porto e pedra onix e os res-
tantes todos com pedras-- 2 
pares de meias libras sendo um 
par usadas e outro par novas. 

Nesta data, foi indicado co-
mo autor do roubo um tal Má-
rio José Morais, casado, de 35. 
anos de idade, natural da fre-
guesia de. Vilasboas, concelho 
de Vila Flor. 
O comandante do Posto des-

ta Vila, enviou uma circular 
aos seta colegas de todos os 
postos da G.N.R., dando os 
sinais do Francisco Alves, e 
uma relação circunstanciada 
dos objectos furtados e suas 
marcas, pelas quais o ratop-eiro 
foi preso em Chaves, quando 
efectuava a venda de alguns 
dos artigos furtados. O gatuno 
confessou o crime pormenori-
sadamente e declarou que se 
tinha evadido da cadeia de 
Vila Flor em Agosto de 1950; 
que em 1957 tinha vindo para 
Vila Verde, e fora trabalhar 

Q VISA VERDE 
como mineiro na Vila do Pico 
de Regalados; que tinha habi-
tado um quarto dentro da ca-

sa onde estava instalada a 
relojoaria do sr. Francisco Al-
ves, e na noite de Natal de 
1957, arrombou a porta pelo 
lado de dentro do prédio e 
furtou todos os objectos de 
que é acusado. N 

Os objectos furtados estão 
avaliados em 15.000$00. 

O Ministro das Obras 
(Públicas e e lubscre-
tárie da Lducação Na-
cional visitaram Vila 
Verde 

No passado domingo estive. 
ram em Vila Verde os snrs. 
Ministro das Obras Públicas e 
dr. Rebelo de Sousa, Subscre-
tário da Educação Nacional, 
acompanhados pelos seus res-
pectivos secretários, onde vie-
ram inaugurar a exposição dos 
trabalhos no Centro de Forma-
ção Familiar da Obra das Mães 
pela Educação Nacional, pela 
passagem do 10.o ano da sua 
fundação. 
No limite do concelho, fo-

ram aqueles membros do Go-
verno esperados pelo presiden-
te do município, dr. António 
dos Santos Ferreira, vice-pre-
sidente sr. António Pinheira 
Provedor da Santa Casa 1 
Misericórdia e outras indivi-
dualidades, e no Centro aguar-

0 Sporfing bateu a duatria por 4-• 
Aproveitando uma interrup-

ção de duas semanas do cam-
peonato Nacional de Futebol, 
n Sporting fez de,-, locar ao nos-
so País, a forte equipa do F. 
C. de Austria, 5.o classificado 
no seu país, para realizar um 
jogo internacional embora com 
carácter particular. Pena foi 
que o mau tempo tivesse pre-
judicado o interesse pelo jo-
go, pois antes do encontro 
choveu torrencialmente, e o 
público acorreu em pequeno 
núrliero, mostrando o monu-
mental estádia Alvalade tua 
aspeto triste como runca. Os 
austriacos não corresponde-
rani oo que deles se esperava, 
talvez porque a equipa tem esta-
,lo inactiva,pois neste período o 
campeonato da Austriaé sem -
pre interrompido devido à ne-
ve e chuvas em grande abun-
dância. 

Por outro lado devemos ter 
em conta a maneira como os 
leões actuaram neste encontro 
fazendo ' uma primeira parte 
primorosa a qual vários téclll-
cos consideraram a melhor 
realizada pela equipa leonina 
esta época. 

Talvez o estado do terreno 
lenha influido no rendimento 
da turma austríaca, que pecou 
por jogar com a bola rente ao 
solo e em passes curtos, dando 
cel ta vantagem ìt rápida equ]-
pa dos leões, que soube ex-

plorar melhor o estado da 
pista, jogando em passes lon-
gos e em profundidade. 
rom esta preciosa vitória o 
Sporting mostrou mais uma 

(Continua na 4.a. pà tina) 

davam os membros do Gover-
no, a sr.a Condessa de Penha 
Garcia, Presidente Nacional da 
Obra das Mães, sr.a D. Teresa 
Esquivel, presidente distrital, 

sr.a D.Susana Lagrifa, presiden-
te concelhia, D. Maria do Céu 
Vilhena da Cunha, D. Maria 
Sofia Feio Soares de Azevedo, 
adjuntas do Centro, m u i t a s 
sr.as de Braga e muito povo 
que apesar da chuva imperti-

nente, quizeram patentar a sua 

presença aos ilustres visitantes. 

A exposição, que estava mui-

tíssimo importante, foi aprecia-

da com muito agrado, especial-

mente por patte do sr. Minis-

tro das Obras Públicas, que 

dirigiu à sr.a Susana Lagrifa e 

suas adjunta> , palavras de lou-

vor e incitamento, para que 

continuem na sua obra meritó-

ria. 

Finda a visita, aqueles roem. 

bros retira-ani -se para Braga, 
onde foram inaugurar a « Es-

cola de Agentes de Educação 

Familiar Rural D. Luiz de 

Castro. 

Deliberações da Câmara 
Municipal em sua sessão 
ordinária de 6 de Fevereiro 

de 1958. 
Ofícios 

Da Caixa Gemi de Depósi-
tos Crédito e Previdèncià, man-
dando apresentar à junta mé- 
dica da Caixa Geral de Apo. 
sentações, o chefe dos Serviços 
Municipalizados, Sr. Amadeu 
Augusto Teixeira Leite da Fon-
seca. 

— Da Direcção Geral da 
contabilidade, Pública, infor-
mando •t Cãmara de quc a sua 
contribuição de despesas com 

a construção de escolas primá-

rias — Plano dos Centenários 
— respeitante à anuidade de 
1958, é de esc. 37.434$70. 
—Da Associação jurídica cie 

Braga, pedindo à Cãmara o 

(Continua na 4,a pà tina) 

T 1 P 0 G R A F 1 A 

TELEFONE 62113 AMARES 

ENCADERNAÇAO 
N • /  

ORÇAMENTOS 

Quando V. U.a desejar traba-
lhos de impressão especial que 
se encontrem fora dos n/ catálo-
gos, agradecemos que nos con-
sulte, pois teremos toalo o prazer 
em apresentar orçamento e es-
tamos certos de que os preos 
agradarão, bem como a quali-
dade dos materiais empregados. 
Além dos fornecimentos di-

rectos do n/ depósito, mante-
mos avultada clientela em todo 
o Pais, de trabalhos tipográficos 
e encadernação detodo o género, 
sinal d• que fazemos preços que 
não podem ser imitados pela 
concorrência, isto devido, tão 
sôme~, às meíquinas automá-
ticas de que dispomos, que fa-
zem trabalhos mais perfeitos e 
roais rápidos. 

DE 

LIVROS 

REVISTAS 

DIÁRIOS DO 

60VERNO 
E 

TODA A 

ESPECIE 

DE 

ENCADERNAÇOES 

DE 

LUXO 

OU 

CORRENTES / 


